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TH deve ser visto como um líder mundial' 
O primeiro-ministro britãnico John Major re-

cebe amanhã o presidente Fernando Henrique 
Cardoso disposto a apostar no futuro do maior 
parceiro comercial da Grã-Bretanha na América 
Latina. Major, que define o Brasil em três pala-
vras — dinãmico, diversificado e vibrante, além 
de "ainda muito bom em futebol" — diz que as 
empresas britãnicas estão prontas para investir 
no país. 

O GLOBO: Por que é importante a presença do 
presidente brasileiro na conferência "The link fin-
to Latin America"? 
MAJOR: Uma conferência sobre relações co-
merciais com a América Latina não seria com-
pleta sem a presença do Brasil. 

Qual o potencial de investimentos britãhicos 
no Brasil e em quais setores? 
MAJOR: Há um potencial de investimento em 
muitos setores, como resultado da liberalização 
da economia adotada pelo Governo brasileiro. 
Companhias britãnicas estão prontas para in-
vestir no Brasil desde que os termos e as con-
dições estejam corretos. A reestruturação e pri-
vatização do setor elétrico, por exemplo, tem 
criado um grande interesse no Reino Unido. Um 
bom número de empresas britãnicas do setor 
elétrico estabeleceu forte presença no Brasil. 
Outros setores de interesse incluem petróleo, 
gás e petroquímicos, meio ambiente e telecomu-
nicações, para nomear apenas alguns. 

O senhor diria que o Brasil é um país seguro 
para investidores e empresários britânicos e 
europeus? 
MAJOR; O Reino Unido é o quarto maior inves-

_ tidor no Brasil, depois dos EUA, do Japão e da 
Alemanha, com investimentos em torno dé US$ 
6 bilhões. A confiança britãnica em investir no 
Brasil é demonstrada por novos e expressivos 
investimentos e outros que já estão planejados. 
Investimentos substanciais também estão sen- 

do feitos por outros países europeus. O sucesso 
contínuo das reformas econõmicas e a estabi-
lização da inflação tornam o Brasil uma opção 
séria para investidores britãnicos. A ratificação 
(pelo Congresso) do Acordo de Promoção e Pro-
teção de Investimentos, assinado em Londres 
em julho de 1994, melhoraria ainda mais o am-
biente para os investimentos. 

O que o senhor acha do presidente Fernando 
Henrique? 
MAJOR: Qualquer pessoa que tenha sido eleita 
para ser o presidente de um dos maiores países 
e de uma das maiores economias do mundo de-
ve certamente ser visto como um líder mundial. 
Tenho um elevado apreço pessoal pelo. ,presi-
dente e admiro seu estilo enérgico de liderar. 

Fernando Henrique tenta atualmente aprovar 
a emenda da reeleição. O senhor apoiaria sua 
reeleição? 
MAJOR: O princípio da reeleição é uma parte 
fundamental do sistema eleitoral britãnico. Fun-
ciona para a Grã-Bretanha. Os sistemas eleito-
rais em outros países têm evoluído de acordo 
com seu desenvolvimento social e cultural. Não 
estou aqui para julgar se esses sistemas estão 
certos ou errados. A relação entre nossos dois 
países é afetiva e amigável e estou pronto para 
trabalhar conjuntamente com quem vencer as 
próximas eleições. 

Qual seria o significado dessa reeleição para 
a imagem do Brasil no exterior? 
MAJOR: A questão principal é que o povo do 
Brasil, através de eleições democráticas, vai de-
cidir quem é a melhor pessoa para dirigir seu 
país. Se o presidente Fernando Henrique Cardo-
so for reeleito, isso indicaria que as pessoas es-
tão satisfeitas com as políticas do Governo, par-
ticularmente com o programa de estabilização 
econômica, o Plano Real, ao qual o presidente 
está intimamente associado. 


